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O movimento da Reforma Psiquiátrica Brasileira teve origem durante a 

década de oitenta, com as lutas sociais pela redemocratização do País, e 

trouxe consigo a pauta por um novo modelo de saúde mental que pudesse 

substituir a hegemonia do paradigma hospitalocêntrico-medicamentoso. Sendo 

assim, a diversificação das estratégias do cuidado em saúde mental tem 

ampliado o acesso da população aos serviços de saúde mental, especialmente 

no que tange aos segmentos de baixa adesão terapêutica como se verifica no 

caso da síndrome borderline de personalidade. Partindo da Reforma 

Psiquiátrica Brasileira, este trabalho teve por objetivo principal compreender o 

modelo de atenção à saúde mental vigente no País, utilizando prioritariamente 

o entendimento do modo de tratamento de pacientes borderline. Como 

resultados, identificamos que a síndrome borderline caracteriza-se por um 

distúrbio de personalidade decorrente de uma precoce detenção do 

desenvolvimento emocional. Nesses contextos, as estratégias de atenção 

psicossocial são fundamentais para o desenvolvimento e proteção desses 

sujeitos, sobretudo quando consideramos que a maioria dos dispositivos 

tradicionais, como a clínica terapêutica, a farmacologia psiquiátrica e a 

institucionalização psiquiátrica, vêm apresentando performances inócuas a 

esses pacientes. Concluímos que o processo de construção da atenção 

psicossocial tem operado um avanço substancial e dispõe de melhores 

condições de assistência e reabilitação de casos complexos, como se verifica 

no caso do paciente borderline. A Reforma Psiquiátrica Brasileira constitui um 

exitoso avanço no campo das políticas públicas de saúde no Brasil e, 



paulatinamente, vem promovendo a superação de um modelo arcaico e 

excludente de tratamento prestado aos indivíduos acometidos de transtornos 

mentais.  

 


